
Eleição nos dias 16, 17, 18 e 19 de fevereiro

Eleição continua apenas com 
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 representante da sagrado direito de eleger um 
CHAPA 2 Sindicato representativo e O(Renovação para que honra as lutas da 

Todos), Sebastião Pinheiro categoria.
Costa, protocolou ontem à A votação em urnas 
JUNTA ELEITORAL, no começa na próxima 
SINDÁGUA, a renúncia ao segunda-feira, dia 16, e 
“direito de participar desta equipes de mesários e 
eleição”, requerendo o presidentes estarão em 
“cancelamento do seu todas as localidades 
registro”. A eleição, desta para colher os votos 
forma, continua apenas com a dos trabalhadores.
CHAPA 1 (Chapa do 
Trabalhador). Processo eleitoral 

continua 
Eleição 100% normalmente
Devemos alertar a todos Desde o registro das pudesse ser conduzido com 

os trabalhadores para a chapas, o processo eleitoral liberdade e autonomia dos 
importância de foi rigorosamente cumprido trabalhadores. A Copasa 
comparecerem às urnas e pela Junta Eleitoral, em chegou, inclusive, a 
votarem, para garantirmos o decisões tomadas por protocolar uma ata na 
“quorum eleitoral”, evitando- unanimidade, sem Superintendência Regional do 
se uma segunda votação. necessidade de votação. Trabalho em que a empresa 
Alertamos também aos Todo o material eleitoral foi declarava sua intenção de 
companheiros aposentados e produzido, colhendo conduzir o processo eleitoral, 
da ativa que votam por assinaturas dos arcando com o ônus.
correspondência para representantes das duas A audiência no MPT tinha 
enviarem os seus votos pelos chapas, enviando os votos exatamente a finalidade de 
correios, garantindo uma por correspondência, tentar uma flexibilidade 
participação representativa no produzindo as atas que patronal para que o processo 
processo eleitoral descreviam a regularidade do eleitoral não fosse travado e 

O SINDÁGUA está processo. sob risco de exigir um 
distribuindo o boletim Nos bastidores, no segundo escrutínio. 
REGISTRO, orientando os entanto, grandes dificuldades A renúncia da chapa 2 
companheiros em todo o passaram a ser enfrentadas aconteceu logo após a 
Estado para garantirem o seu para que o processo eleitoral audiência no MPT. 

COMPAREÇA E VOTE!



A audiência no Ministério 
Público do Trabalho (MPT) entre 
as chapas 1 e 2 e a Copasa teve 
o objetivo de tentar acertar 
detalhes para viabilizar a 
realização do processo eleitoral. 
Buscávamos a liberação dos 
trabalhadores representantes de 
ambas as chapas para 
distribuírem os kits eleitorais para 
os companheiros que votam por 
correspondência e a instalação 
de urnas nas dependências da 
empresa. 

Os representantes da chapa 2 
se colocaram contra a proposta 
de liberação dos companheiros 
formulada pela PRT, sendo 
acompanhados pela Copasa.

De parte do SINDICATO foi 
salientado que “o processo 
eleitoral está transcorrendo com 
normalidade e o Estatuto da 
entidade está sendo cumprido, 
ressaltando que há divergência 
quanto à liberação dos 
trabalhadores pela Copasa, 
sendo que há temor de que os 
trabalhadores possam ser 
penalizados”. 

O procurador oficiante lembrou 
“que a possível ocorrência de 
interferência do empregador na 
atividade sindical,os prejudicados 
poderão representar denúncia à 
PRT para apuração”.

Renúncia veio após
reunião no MPT

COMPAREÇA E VOTE
EM UM SINDÁGUA
DO TRABALHADOR
Companheiros que votam por correspondência 
e que, por ventura, não receberam os kits 
eleitorais podem votar nas urnas instaladas!


